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O 
fotógrafo José Roberto 
Bassul lança, amanhã,  
às 19h, no Bar Beirute da 
109 Sul, o fotolivro O sol 

só vem depois, pela Fotô Edito-
rial e com edição de Eder Chio-
detto. A obra reúne imagens que 
fizeram parte da exposição Toda 
sombra é um pouco de luz, reali-
zada na Referência Galeria de Ar-
te em 2023, e mais alguns acrés-
cimos selecionados pelo fotó-
grafo. O livro foi um dos vence-
dores do Belfast Photo Festival 
2025, evento importante de ex-
posições e premiações que ocor-
re todos os anos na capital da Ir-
landa do Norte. 

A obra reúne um total de 80 
imagens, boa parte delas fei-
tas em Brasília e algumas que 
retratam paisagens de outras 
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 » NAHIMA MACIEL

Cidades 
distópicas

cidades grandes, como São 
Paulo e Rio de Janeiro. “São 
imagens que sempre se re-
portam à paisagem urbana, 
que é o tema dessa pesquisa 
visual e desse trabalho que 
venho fazendo há mais de 10 
anos”, explica Bassul. A série 
nasceu inspirada na tragédia 
vivida durante a pandemia, 
quando milhares de vidas fo-
ram perdidas por dia no Bra-
sil e no mundo.

São registros sombrios, escu-
ros e abstratos das formas urba-
nas que, pelo olhar do fotógra-
fo, ganham contornos notur-
nos e distópicos de um tem-
po em que o mundo se reco-
lhia em um movimento de sus-
to e medo. “A cidade é sempre 
uma metáfora, sempre usada 
para expressar sentimentos”, 
diz o fotógrafo. “O livro envolve 

dicotomias que, de certa ma-
neira, presidem a vida de to-
dos nós, com êxitos e fracassos, 
expectativas e desalentos. E es-
sas dicotomias, no livro, encon-
tram uma expressão visual e tá-
til. Visual no sentido de que ca-
da imagem contém essa ambi-
valência, do escuro e do claro, 
da noite e do dia, do desalento 
e da esperança”. 

Impressas em papel cuja tex-
tura vai do fosco ao brilhante, 

uma tentativa de evocar a ideia 
de esperança e renovação, as 
fotografias também remetem 
ao cinema e à literatura, duas 
artes sempre presentes nas re-
ferências de Bassul. “As fotos 
não estão diretamente relacio-
nadas com a pandemia, mas 
começam com a pandemia, 
que aguçou em mim a ideia de 
utopias perdidas, de fracassos, 
mas, ao mesmo tempo, uma 
réstia de esperança”, conta. Na 

época em que desenvolveu o 
trabalho, o fotógrafo também 
havia assistido ao documentá-
rio Amarelo, de Emicida, e le-
vou algumas ideias do compo-
sitor para as imagens. O pró-
prio título do livro foi extraí-
do de uma canção de Emicida. 
“Amarelo me deu não só um 
sentimento de identidade em 
relação ao que o Emicida abor-
da nessa canção, como também  
próprio título, que é roubado 

José Roberto Bassul lança livro de fotografias 
inspiradas no período da pandemia

José Roberto 
Bassul publica 
fotos tiradas 
durante a 
pandemia

de uma canção que se chama 
Ordem natural das coisas”, diz. 
“Ele aborda a dureza da vida da 
periferia, mas há sempre uma 
réstia de esperança. Uma coi-
sa bacana na obra do Emicida é 
que há sempre esse sentimento 
de que é ruim, tá pesado, é pre-
ciso denunciar, mas tem uma 
pontinha de esperança.”

Foi o editor Eder Chiodet-
to, também curador da exposi-
ção apresentada na Referência 
Galeria, quem ajudou Bassul a 
organizar as imagens. “Eder é 
um parceiro fundamental nessa 
trajetória dessa série por mui-
tas razões. A primeira é que ele 
me fez tirar esse trabalho do 
esconderijo, porque a verten-
te principal do meu trabalho 
é muito geométrica e abstra-
ta”, explica. O receio de trazer a 
público o trabalho, que destoa 
um pouco do caráter geomé-
trico de boa parte das obras 
do fotógrafo, impedia que ar-
riscasse uma exposição e uma 
posterior publicação. Bassul 
tinha medo de causar um cer-
to distúrbio na percepção do 
próprio trabalho. “E o Eder dis-
se que as imagens eram outros 
galhos de uma mesma árvore. 
E essa analogia me fez  trazer à 
luz essas imagens.” 

O SOL SÓ  
VEM DEPOIS
De José Roberto Bassul. Com 
texto de Eder Chiodetto. Fotô 
Editorial, 140 páginas. R$ 160
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FrasEs da sEmana do mEu amigo 
mosquito, o JacquEs Lacan dE botEco

“Bar do Magal anuncia que vai ter 
tarifaço no caldo de quiabo”

“Lá em casa, ovo só de codorna” 
(que crise...)

“Não sei o que é 
mais enfadonho: 

a reforma 
ministerial ou o 

Big Brother”

convErsa no 
ponto dE ônibus
Se continuar assim, 

o Brasil terá um 
tiktoker presidente 

(que coisa)
 

cartaz coLado 
no postE

Mãe Deoclécia traz 
a pessoa amada e 

tira nome do Serasa 
em três dias 

 

FiLosoFia pura
Harmonização facial não faz mudar o caráter

 

poEminha
Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.

E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.

Cecília Meireles
 

 um 
abração!!!! 
(desses 
bem 

perfumado) 


